
Flordelis: deputada recebeu notificações em todos os seus endereços e intimação por WhatsApp

responsável pelas investiga-
ções do caso.

“Na verdade esse assassi-
nato não teria ocorrido sem 
ela. De todos os sentados ali 
respondendo esse crime ela 
é a mais perigosa. Esperamos 
que a Câmara casse o manda-
to dela pra que ela responda 
por isso. Não há dúvidas de 
que ela foi a mandante do cri-
me. Ela foi responsável por ar-
quitetar o plano, convencer as 

pessoas para que o crime fosse 
cometido”, acrescentou ele.

Sobre a investigação, Duar-
te disse que está confiante. “O 
trabalho bem feito. A defesa 
faz papel dela. Temos certeza 
de que trabalho correu bem 
e eles vão responder pela sua 
responsabilidade”. Questiona-
do sobre o porquê de a polícia 
não pedir a exumação do cor-
po do pastor para investigar 
o possível envenenamento, o 

delegado foi taxativo:  “Essa 
pergunta será respondida 
pelo legista. Essa é questão 
técnica debatida exaustiva-
mente e concluímos que era 
inviável fazer esse exame nes-
se momento”.

Flordelis na audiência
A deputada federal Flordelis 
(PSD) chegou ao Fórum de 
Niterói às 13h44  para parti-
cipar da ação. A parlamentar 

Caso Flordelis: ‘Motivação 
financeira’ em morte de pastor
‘De todos os que respondem pelo crime, ela é a mais perigosa’, diz delegado 
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O 
delegado Allan 
Duarte, titular da 
72ª DP (São Gon-
çalo), compare-

ceu, na tarde desta sexta-
feira, ao depoimento da 
deputada Flordelis (PSD) 
no Fórum de Niterói, na 
audiência da 3ª Vara Cri-
minal de Niterói em rela-
ção processo que investiga 
a morte do pastor Ander-
son do Carmo. 

“Vim na condição de 
testemunha pra esclare-
cer pontos que já foram 
elucidados. Aguardamos 
que a Justiça responda 
como tem que responder. 
Tem outras pessoas ainda 
para serem ouvidas. Sabe-
mos que a motivação foi 
financeira, com relação à 
forma como pastor geria a 
casa e pela forma diferen-
ciada que ela tratava os fi-
lhos adotados em relação 
aos afetivos”, disse Duarte, 
que comandou a Delegacia 
de Homicídios de Niterói 
e São Gonçalo (DHNSG), 

PM mata 
jovem em  
C. Grande

Thiago: morto por policial militar 

Um jovem identificado como 
Thiago Azevedo foi morto por 
um policial militar, na noite 
desta quinta-feira, enquan-
to brincava com uma arma 
de brinquedo no Jardim Ma-
ravilha, em Campo Grande. 
Segundo testemunhas, o PM 
achou que era um assalto.

Segundo a PM, agentes do 
27º BPM (Santa Cruz) foram 
solicitados por um policial 
em um bar na Rua Letícia. 
No local, o agente desconfiou 
do jovem em atitude suspei-
ta que, segundo o policial, ao 
tentar abordá-lo fez menção 
que iria sacar uma arma e, 
neste momento, o policial 
efetuou disparos de arma 
de fogo contra Thiago. A Po-
lícia Civil esteve no local e 
recolheu para perícia tanto 
o simulacro quanto a arma 
utilizada pelo PM. A Delega-
cia de Homicídios da Capital 
(DHC) investiga o caso. 

Moradores do Jardim 
Maravilha afirmam que ‘Big 
Big’, como Thiago era conhe-
cido, era trabalhador. Uma 
amiga do jovem diz que ele 
estava com a réplica porque 
trabalhava em uma loja de 
brinquedos.

afirmou que vai provar sua 
inocência e que não mandou 
matar o marido, Anderson do 
Carmo. “Eu não matei meu 
marido. Jamais faria isso. Nós 
vamos conseguir provar”, de-
clarou ao entrar para depor.

O advogado Anderson Rol-
lemberg, que acompanha a 
parlamentar, disse que Flor-
delis “está muito emocionada, 
é inocente e jamais foi man-
dante deste bárbaro crime”.

A audiência estava marca-
da para as 13h e Flordelis foi 
notificada para participar, 
inclusive pelo WhatsApp. Se-
gundo o Tribunal de Justiça 
do Rio (TJRJ), serão ouvidas 
testemunhas de acusação e 
de defesa e, posteriormente, 
os réus.

O processo está em fase 
de instrução para julgamen-
to no plenário do júri. Para 
assegurar que Flordelis fos-
se notificada para a audiên-
cia desta sexta-feira, a juíza 
Nearis dos Santos, da 3ª Vara 
Criminal de Niterói, deter-
minou o envio notificações 
para todos os endereços da 
pastora, além de uma inti-
mação via WhatsApp. 

Escolta de 
vereador 
responde 
a processo
A Polícia Militar identificou 
e abriu inquérito contra os 
agentes que participaram 
da escolta ilegal armada ao 
candidato a vereador Gabriel 
Monteiro (PSD), na última 
quarta. A corporação apurava 
a conduta dos militares desde 
a manhã de ontem, quando 
O DIA publicou imagens de 
campanha divulgadas pelo 
próprio candidato, onde os 
policiais aparecem sem far-
damento e portando armas 
ao lado do ex-PM.

De acordo com a corpora-
ção, os policiais responderão 
a processo interno pelas viola-
ções do código da corporação. 
O uso de distintivos não regu-
lamentados foi outra falha 
dos policiais integrantes da 
escolta ilegal. A conduta dos 
militares foi registrada duran-
te compromisso de campanha 
de Gabriel, em Campo Gran-
de, na Zona Oeste. 

Procurado pela reporta-
gem, o candidato a vereador 
disse estar sob proteção do 
Estado, contudo, segundo a 
PM, a proteção se restringe ao 
domicílio do ex-PM, em Copa-
cabana. Além disso, a corpo-
ração explica que essa escolta 
é feita por policiais fardados. 

O DIA procurou um espe-
cialista em segurança digna-
tária e confirmou a informa-
ção. “Pela lei, esses agentes 
não podem colocar suas ar-
mas a serviço da seguran-
ça de um terceiro. Pior que 
isso é o uso de armamento 
de caça para fazer tal prote-
ção”, concluiu, referindo-se 
à espingarda calibre 12, por-
tada por um dos agentes fla-
grados nas imagens.
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